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<ÍEfr3B& rcva doctimental
Quando, em Julho deste anno, publiquei nas hos-í

pitaleiras columnas do Correio da Manhã a minha

Terceira Carta do Cea? d, um anouymo veio pelo

Jornal do Commercio defender o Commendador Ac-

cioiy, no caso das pontes, dizendo que se tratava de

mm romancejà reeditado na imprensa da Fortaleza,

sendo completamente pulverizado».
A esse tempo essa historia ainda estava um pouco

nebulosa; e varias lacunas sentiam se no seu entrecho.

Certos detalhes não eram bem conhecidos. Podia umj

defensor do Commendador Accioly dizer com toda a

coragem :—«F' um romance».
Hoje—nao. Fez-se toda a luz, graças aos iufatigaveis

esforços de um bravo lutador, que se dedicou a invés-

tigar a mys&iòsa transacção, com um êxito inespe-

rado.
Julgo de meu de dever vir completar com os docu

mentos adquiridos esse facto notável na historia do

Ceará, nao só pela sua singularidade, como pela abso-

ta autenticidade de que hoje se reveste.

O Dr Pedro Borges, a 12 de Julho de 1900, assu-

miu o Governo do Ceará, recebendo-o do Commenda-

dor Antônio Pinto Nogueira Accioly.
A 9 de Agosto, 28 dias depois de ter tomado pos-

se do cargo, dirigio a Assembléa Legislativa a seguinte

Mensagem :

«Srs. Membros da Assembléa—O meu honrado

antecessor resolveu mandar vir da Europa seis

pontes de ferro, sendo cinco para o rio Pacoty e

uma para o Marahgúápinho, Com a acquisiçâo
dessas pontes despendeu o cofre do Estado a

quantia de 512:769$370 e mais a de 11.777$000,

que ulteriormente foi applicada a despezas de seu

transporte do porto desta Capital" para os ponto,
em que devem ser locadas, conforme os esclare-,
cimentos que acabo de obter pela Secretaria da

Fazenda. O Director das Obras Publicas, em offi-
cio que me dirigio em data de 31 domez findo,
alludindo ás referidas pontes, informa-me que não
fez um estudo completo desse serviço, não poden-
do, portanto, orçar com segurança as despezas a
effectuar-se com a sua definitiva installação. Com
effeito, não se Jizeram até agora os serviços

preliminares de planot e orçamentos de seme-
Ihante trabalho, sendo fora de duvida a neces
sidade de ultimai os para que não se perca impro
ductivamente a importante somma que até agora
se despendeu com estes melhoramentos de íeco-
nhecida utilidade publica. Nestas condições, não1

dispondo de autorização especial e da verba orça-
mentaria para a sua prosecução, submetto o facto
á vossa deliberação, aguardando-me para proceder
na sua conformidade. Saúdo-vos.—Dr. Pedro
Augusto Borges.»

(Os gryphos são meus).

II

Certidão da Secretaria da Fazenda do Ceará, EM
PODER DO PROFESSOR AGAPITO JORGE DOS SANTOS,

declara que essa quantia de 512 contos, a que allude
a Mensagem., foi paga á firma commercial do Ciará,
Borts RrÉres, em moe ià corante e legal e em três

prestações, sendo a ultima a, 3 de Julho de 1900,
nove dias antes de deixar o Commendador o Governo
do Fstado.

Outra certidão da mesma Secretaria accrescenta

que no mesmo dia 3 de Julho foram- vendidas 211 apo-
lices ao portador, emissão federal, de conto de reis,

por 950$000 cada tuna, sem constar o comprador.
Este documento acha-se lambem em poder do profes-
sor Agapito.

III

O professor Agapito ainda obteve a seguinte certi-
dão da Alfândega do Ceará, QUE É preciso LER com
A MAlOr ATTENÇÃO :

«Certifico em cumprimento ao despacho retro
do Illin. Snr. Inspector, de 30 de Agosto próximo
findo, que, revendo o maço de despachos de im-

portaçâo do mez de Dezembro de 1899, nelle en-
contrei o processo concernente ao de n. 7.236, o

qual é do teor seguinte :
«Importação. Alfândega do Ceatá, 23 de Dezem

bro de 1899.—Despacharam Boris Fréres o que a-
baixo se declara, vindo de Antuérpia, no brigue
dinamarquez Ines Rohl, entrado em 23 de De-
zembro de 1899... Classe 25. Art. 758. Valor
ao cambio de 12, de accordo com o art. 14 da
tarifa, 63:918$000. Addieão, uma. Marca B. F.,
sem numero. 1.202 peças e 36 caixas, ao todo
1.238 volumes, FORMANDO PONTFS DF FFR-
RO DESARMADAS. Peso bruto, 95.094 kilos.
Razão, 20 % ad valorem.—O despachante geral,
Henrique Cais.»

Segue-se uma petição em que os importadores pe
dem para despachar o material das pontes no litoral.
Foi deferida.

Continua a certidão :
«Conforme com o conhecimento—1.23S volu

mes.—23 de Dezembro de lS99.—Gouvca.
Ao calculo. 23 de Dezembro de 1899.— B

Meira.
Calculado no valor de 63:918$000. Ad valorem.

—20%. Direitos: 12:783S600. 'apel, 11:505$240,
e ouro 1:2785360. Somma, 12:7835600. Fstatis-
tica, 950S940. Somma, 13:734$540. Paga...
13:7345540. Alfândega, 26 de Dezembro de 1899
—Henrique Cais.

Papel, 12:456$180, e ouro, 1:278$360. Somma,
13:734$540, Recebi 13:7345540. Fm 26 de De
zembro de 1899.—César de Moraes.))

Fm seguida, vem uma petição em que Boris Frères
reclamam contra a exigência que lhes fazia o conferen-
te Joaquim L/iberato Barroso, o qual^ allegando que,
no preço das pontes, não estava incluido o seu frete,
entendia que se devia também sobre este, cobrar a

porcentagem legal. F como obrigue vinha fretado para
conduzir outras mercadorias dos importadores, fez-se
um calculo approximado do preço do frete correspon-
dente ás pontes desarmadas, e nesta conformidade a

petição foi indeferida, e os importadores obrigados a

pagar mais 395900 em ouro e 359$100 em papel (20 %
sobre 1:995$000, valor arbitrado para o frete.)

Ora, essa petição de Boris Frères assim começa

(attenção) :
«Illm. Sr. Inspector da Alfândega—Boris Ftè-

res despacharam pela nota n. 7.236 de 26 de De-
zembro p. p., 1.238 volumes de pontes de ferro
com a marca B. F., vindas de Antuérpia pelo
Brigue dinamarquez Ines Rohl, entrado em 23
do mesmo mez de Dezembro, cujo material acha-se
classificado na ultima parte do art. 758 da tarifa
em vig-or ad valorem sobre S0.400 FRANCOS, CALCULA
DO AO CAMBIO DE 13 FM 63:918$, VALOR pJ3ÇtXÍM>p' NA
RESPECTIVA FACTURA, DEVIDAMENTE AUTENTICADA PELU
cônsul brasileiro de conformidade com as leis etn

vigor, sendo este material comprado nas condi^
çõe^ de ser posto neste porto a bordo pela quan
tia supra.. »

Finalmente, a parte final do documento refere se á
«restituição de 8555903 de estatistisca, de mais cobra-
da, liquido de porcentagem». F fecha a certidão:

«F para constar eu, José |Meneleu de Pontes,
1? escripturario da. Alfândega do Ceará, passei a

presente aos 5 dias do mez de Setembro de 1907.
—2? Secção da Alfândega do Ceará, 5 de Setem-
bro de 1907.—O Chefe José Mendes pereiro))

IV

Resumindo os algarismos da certidão, tem-se
1) Preço das pontes (80.400 francos ao

cambio de 12 d.)
2) Importância do frete (99 £ e uma

fracção ao cambio de 12 d.) . .
3) Direito pagos á Alfândega:

«(em papel . . 11:5051240
359S100

63:9185000

1:9955000

11:8645340

b) em ouro 1:2781360
395900

1:3185260

que, ao cambio de 7 d., dão

4) Descontada a importância de esta-
tistica, paga a mais

Custo real das pontes • . .

V

synthese:

quantia paga pelo Commendador
Accioly a Boris Fréres, segundo
a Mensagem Do Dr. i edro Bor-
GES ' i ' '

Custo das pontes a Boris Frères
de accordo com a certidão supra

dlpferença paga a -mais pelos co-

5:084$720

82:862$060

8555000

82:0075060

fres do Estado

512:7695370

82:0075060

430:7621310

VI

Observações finaes:
1?) O preço das pontes foi confessado por Bo-

ris Frères na petição acima transcripta, documento
official junto ao processo de despacho, E PORTANTO
DE CONHECIMENTO PUBLICO;

2?) A ultima prestação foi paga a Boris Frères
nove dias antes de deixar o poder o Commendador
Accioly e para satisfazei-a foi preciso vender 211 apo-
lices federaes do patrimônio do Fstado, sem autoriza-

jção legislativa;
3?) Para o transporte dessas pontes, da Fortaleza

paraaFstrada de Soure, cerca de 10 kilo metros, pagou
o Commendador a um primo, pelo cofres do Fstado (vi-
de Mensagem), a quantia de ii:jt]%ooo, quando para
virem de Antuérpia os importadores não pagaram se-
não i:çç9$ooo;

4?) As pontes não foram collocadas e nem mesmo
se fizeram os estudos preliminares para o assenta'
mento (vide Mensagem).

5?) Nos lugares onde deviam ser collocadas ha hoje
modestas pontes de madeira, mandadas construir pelo
Dr. Pedro Borges.

—A Secretarie, do Interior, dirigida por um filho
do Commeirôador (que é também o i? Vice-Presiden-
te do Fstado), recusou receber uma petição que lhe
dirigio a 29 de Agosto passado o professor Agapito^
pedindo certificasse se as pontes foram collocadas e
onde: três testemunhas qualificadas inclusive um offi-
ciai do 9?, assistiram á recusa.

6?) Pessoas competentes, que viram as pontes
desarmadas nos lugares onde o seu portador as dei-
xou, asseveram que aquellas peças de ferro não se

podiam de modo algum combinar para formar uma.
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JORNAL DO CEAKA'

duas ou seis pontes, o que ficou provado a postcriori Qg TflTtufoS
COm °J?CÀ°ne **° 

ST" f°-a,Provcita^s- i Está reconhecidamente
7?) O Commendador Accioly, quando entrou para « ..,

o Governo em 1SO6, tinimos seus bens hypòthecados 'J ,. 4 *' 
, ,

a Boris Fréres por 30Ç):000S000. 10l,,oU ,U"

Versos
A' Minha. MumURo snr. Accioly

i ".i. . >*
.P ' 

Hosàs.a'um mo por ti beijpdus,
lllinOSamente dos COrreS do Na minha mezá, quando eu ausento,'"' "ocaste i qüedelica"

^u„ao du amor, para um doente
quatrocentos

..... , 1 • i • • i j i i uiinosamenre uns corres ao a a m
E-quando o deixou havia sido dada baixa nas re-1 & ffi^ ? <iue delicadas
as hypothecas. ^; |quatroc4eiltos ePtrillta 

RüSas dullmor' ^ »» *
A certidão que a esse respeito pedio o professor contoft <le véÍHi naquelie Rosas do unor, agra saudade,

r.nP.r.yr, Bfl-n0ftS de amor, d'onde vêtn ellas •>.
j.^ ^v*"-»-« -i— ---  -  contos ue rei*»» naquelie i«-«a»» uu *uiur, agra sauaac

Agapito, ao cfficirü do rastro geral de hypothecas da escandaloso e desavergo- &SMÍtffFortaleza, em data de 27 de Agosto próximo passado, „i,oVU ..«.™.,.^ x^-í  n,™,, .,iCl™ rt„m .•„','Fortaleza, eni data de 27 de Acosto próximo passado,
foi recusada e como o requerente recorresse para o
Juiz de Direito perante o qual responde por crime de
injurias impressas, processo intentado pelo Commenv
dador Accioly, despachou o Juiz que nada havia que
deferir, a 30 do mesmo mez.

VII
i«f

tthado negocio das i>on- Como sois tristes, como sois belíns!.,,

,-,;, V a« Flores que baixam a fronte tristeJC notório, e temOS dlS- Olbando n terra que as fecundou,
SO a prova incontestável de \ily'tí '¦ aaleg.ría.otideCqueekiste?

cc Desse Paiz qa^-m já vel tou?documentos omciaes, que o
snr. Accioly, durante a sua ^u.nòí<íft8 ,lui'es de cemitério

j • • j. Que tens o olor'.da"sepultura.
primeira administração. .. vòs ? touho bíaimaam uecróiorio
(1896—1900) e nOS annOS 0Ueio das sozubras da desventura.
1904 a 1906 do actual pe- Rosas de Maio que 6 de alegria
riodo administrativo, des- ^ue & denegriadotou vivar?

iiosas de amor, qu«i nostalgia '

gida para as bandas fronteiras do
Brazil com a Argentina.

O Covemo Brazileiro, rio sentido de
evitar futuras inteieonencias tem ado-
ptado as providencias reputadas oppor-
tunas, fazendo nesse sentido as divi-
das rpcommendaçóes ao coramandó do
()'.' Districto Militar, com sede no'Rio
Grande do Sul.

A. "Caravana"

De um collega paulistano:«Deve appurecer brevemente, no
Rio, a revista <Caruvaua>. sob a
direeção do distineta escriptor e hri-
lhai-te ustylista Coelho Nato.

Esta noite, á meia noite,
Ouvi cantar e chorar :
—Eram dois calangros verdes
Com pena de ae apartar....

O Feita] póz logo o chapéo na cabe-
ça e foi embora. Tinha visto naquiJ-
lo de calangros uma, allusão :.o Padre
Pinto tinha querido chamal-o Lagar-
lixa.

Padresinho malcroado!

0 nosso intendente, segundo nos
consta, foi contractado para fazer pes-

)

pendeu em despezas extra-
orçamentarias» CUja legi-
tima applicaeão não é co-
nhecida, a quantia de.. . .
três mil, seteccntos e
sessenta contros, qui-

Porque tão cedo ides irui-rer ?

Rosas n'um vazo, por ti beijadas,
Na minha méza, quando eu uuseute,
Tu oollocaste, que delicadas
Rosas d« amor, para um doente !...

JÚLIO PRJtKETTA

"Xribaua cie l?etropolis"

Commentar essa interessante historia seria ridiculo.
O leitor não me perdoaria a injuria de qualquer es-
clarecimeuto a mais, nem a insipidez de qualquer ar-
razoado.

O Commendador Accioly governou o Ceará ha
três quatrienrdos e agora se propõe a ser reeleito.

Porque completa amanhã mais um anniversario, I sessenta contro
r* i rc ií. vi niientos e setenta e doisos seus amigos resolveram ofíerecer-lhe um banquete, i mil, tresentos e trinta

sendo orador official, se não mentem os telegrammas,' f í,0i« réis
' Il '"O O * ZZ. 1*7 ^* tfim 'i ^í '* 1

o Dr. Pedro Augusto Borges. i «abetofá d-ptÍtp mw n «r ,.
I Actaalmente o Commendador estámovendo pro-1 Acdolv ao tomar noL 1'*Z£2 pT""^ 

°se°
.. ., , ^-CUOiy, dO lOmdl pObSe UO 5 anniversario de útil e proveitosacesso crime contra o professor Agapito Jorge dos San-! goverao do Ceará> em Ju. existência, a hòssa briíhaníe e ièp

tos (de quem ha pouco confiscou os vencimentos de lll0 de 1896 tinha todos os j;"la colleg:l A TltIBUNA »a pbtbo-
professor jubilado), porque Agapito, commentando es- íseusbeüs hypothecados no T,!' ,-Pll , , ite caso das pontes, de que ioi revelador, lhe apphcou o' w f1_ App .... ^mpiehendendo claramente o ele-

?£• .-a x \ ^?n iVal0r ae dui!entos e trin; vado papel da verdadeira imprensa
qualificativo de LADEAO. ta e quatro contos de a TlirjiWA Lem 3ido £ ^|^

nn«7 
*r°ta 1?essô** 

|réis,(234:ooof#ooo)segun- 
batulh;uior ,nttín-^at" em prol dos

Rio, 10 de Outubro de 1907. |do a inscripção hypothe- legiLimos inleresb'eb do p°vu> Pusna«-
(Do Jornal do Commercio) : caria lavrada pelo snr. %Sp. 

^ "^ PUr°S e 8UUl08
 ! tabellião FeijÓ e por nÓS j CÜngratúlando-se com a folha de

nos, um amor inimeaso por publicada em 11 de outubro Al|-imr Barbosa, pelo feliz àconte-
Mariza, amor que elle descre- corrente. íclmento; ° Jousal do Ckakà de-
vera em uns versos sentidos Sat>e- mais toda gente Ise'"a"lhe toda Sürltí d« prosperidade,
que tinham ido parar ás mãos _,„ _y. ,: : - r-v3-^m-w<v~.
da rapariga. ' ^Ue 0S. accioI^s *™ de-

Agora vamos ter qrtíem alli..
* #

A «Caravanan, ptcotiiijai-se-á prin-y,,„i„, ,„, .... ,'", 
", '"

cipaiuie.no com o tí.a.il, ci,vuiKando-o soalmenle o.pobc.amento do Iracema.
e preconisanda-o.

Acompanhará1, em secções espeniaes
a evolução da yidu bnuileira, o pro-
gresso da Republica e, todos os àíitiòs
em dezeinhio, dará a titulo de prcuiio,uma grande edição do Natu!, copiosa-
mente iilustràdU e rica em óllabòra-
cão literária.»

k

I>r, Cliapot Pievost

E' nos demasiadamente doldrosi
darmos noticiado fallècitrie.nto, ui
Rio de Janeiro, desse grande vulto
da med dna nacional, que, em vida.
se chamou Olnipot Prevost.

Na cathedra d*5 mestre como no

gabinete de investigador incansável,
mostrou-se sempre um -íraudo geuk
que atrahiu a ."ttençíio nilo só di
corpo médico do Brasil como dos lu
miuares da sciencia medica cio ve-
lho mundo, onde conquistou repu-
tacão iavpjavel.

O processo de hemostashi hepatica
creado pelo grande cirurgião, é hoj-
seguido na Allemanha por Wi-
ne.vater e na França por muitos opí-
radores notáveis que o considerai
como um grande passo dado no tra-
lamento cirúrgico dó ligado.

. Chapot Prevost foi cirurgiilo -aba
lisado, clinico notável e micrdseópiS'
t? perfeito.

Sua morte deixa vácuo empre-
henchivel no corpo medico bra-
sileiro a quem enviamos a expressão
de uosso sentido pezar.

, porem, loucamente vem hoje nada a ninguém e um joven prelado, addido a uma
por Jorg-e e ao são os primeiros pi^o- ; 

"l'nL'|u 
p^V™sfttQu-s« ha dias nu-1 â0 prietarios do Estado. \Z£^Z? k™* 

^"T*'l«m
r> ;',*.-'" ao Ullld Ulí*-ia de mau. O fuuccio-JBntanto, pela Republica, \nario director dc-isa repartição im-

:r qualidade
pie aoiuse a

> THB4TKÜ
As Fogueiras de S. João, de

Sudermaun, foi a peça escolhi
da pela companhia Lu ind:-.
Chnstiano (ara a f-ua 5!! recit
de assignatura, hontem. ,

O enredo é simples e tocan-
te. O casal Va^dreuter tem
duas filhas: uma legitima, que
é Trude, e a outra adoptiva.
que é Mariza, a quero dão o
nome gentil e familiar de Vio-
¦leta.

Mariza é uma pobr^ rapari-
ga. encontrada pequenina, á
beira da estrada, sob a neve,
pelo snr. Vagelreuter que a
trouxe para a cara, onde a in
feliz creança veio encontrar
affecto e abastaaça.

Porem a verdadeira mãe de
Mariza é conhecida pelo snr.
Vagelreuter, que tentou sem-
pre todos os meios de afastal-a
da filha. Essa mãe-vive pelos
arredores, e é uma bebeda.
uma miserável, uma ladra, a
quem se habituaram a chemar a
òrucha. Mariza chega nm dia
á certeza do facto, horrível pa-
ra ella.

Jorge de H.irfwig, snbrinhoj
de Vagelit-uí^r. cujo pae mor '
rera ifldivid:*do-, e que fóraj
creado e edtc.ido pelo tioqup
lhe salvara a honra ao pae pa.-
gando a dividas deste, é o noi-
vo de Trude. Mas Jorge guar-dava no peito, havia patroas-

rente peça de Sudermann, Hbadas do Ceará.
cheia-de scenas e lances ex
traordiuarios.

Chnstiano de Souza repre
sentou Jorge deHartwig, e, co
mo sempre, impeccavel.

O snr. Vagelreuter foi opti
mamenteinterpretradopor Fer
reira de Souza, e a snra. Va-
tréíréuter por Mathilde Nunes.

Adelaide Coutinho, a talen-
tosa e brilnante interprete de

íiVlanza, arrancou lagrimas a
muitas da gentis freguentado-
ras do Iracema.

Maria dei Carmen, represen-
tou a Brucha, e, é preciso con-
fessar, apezar de figurar ape-
nas numa scena, foi seu o
mais esplendido suecesso do
espectaculo de hoatem.

Os demais papeis estiveram
confiados a Augusto Campos,
que fe?, muito bem a parte de
Huüike, hilisa de Campos, a
Tiude, Pedro Nunes, o feitor,
e Felicidade, a governante.

Hoje, em beneficio de Chris-
dano de Souza, subiiá á sce-
na O Romance de um Moço
Pobre, em recita extraordi-
naria.

—*-^-:^>-i—

A. «íarUtircla Civica

Muita gente havia descaiicado na
certeza de que iria coramaodar o oor-
po da (juarda civica o sr. Eduardo
Medeiros que se mostra homem de
buus costumes e de quem não era
licito esperar actos degradantes.

Nós chegámos até a dar urn consla
sobre essa nomeação.'

Mas qual! o nomeado foi o Sr. Ro-
(jerio, aquelle individuo da Policia,
que se assemelha um pedaço de páofardado.

Céos ! sai o Weyne e entra o Ro-
gerio I...

Ah ! os tartufos ! os tar-
tufos ! como nos causam
nojo !...

m m

Violeta
apaixonada
mesmo guardando no coraç
leal e recto a gratidão pelo ho ... ., Jr
«nem que a adoptara por filha, 0rgam òfKòíoBO da tribu, es- ÍSrv^anS T" í°m

de, iazendo ella o sacrihcio.do j , . ,• i — x^ãoé -brécisú snn ,,,,, k -
seu affecto e fugindo da casa rados e sem brio, a atirar' addido a S?*"™™ TJ^Tl
de Vagelreuter. diariamente a pecha de là-!i)1'el?d°-

£' essa a trama da commo- drão ás reputações &'àÍsÍl.-Üòdí$^~ í eaarguiu o.irrevereiHvj lunccionar.o.
guerra abri a mala.

u prelado fez-se palJido, regougoualgumas palavras, hesitou. m*s ^Uoteve outro remédio sinão abrir amala... onde monsenhor levava algu-mas centenas de magníficos charu-tos.
O funccionarlo teimoso na suaírreverancia, ápprèhencleu o tabaco eapontou o prelado na respectiva re-

partição pára ser autuado por contra-bandista.
Ora ahi está ura martyr... da ai-landéga frauceza I

O «Paiz» confirma a noticia ha
pouco circulada da viagem do srministro da guerra ao sul.

S. ex. deverá partir com o seu es-tado maior, do Rio, depois do dia 2Ude novembro.
O sr. marechal Hermes da Fonseca

desembarcara em Cor/tiba, onde ins-
peccionaiá oa corpos' aii aquartela-nos, e seguirá depois para o Rio Gran-de do Sul, assistindo ahi á mobih3a-
Ção e concentração do corpo do ex-ercito,- que será commandudo pólo
general Carlos. Eugênio.

S. ex. fará urna inspebção á fron- ;
teira e visitara todos os 

"estabeleci- 
jmentos militaies existentes no Estada ;

A demora do sr. ministro da <*Uerrá
será de um a dois mezes.

ãúm
MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

©harmacia Qotta
de

1 1/2 ás}'3 da tarde

IV- 4—Fraca
José Alencarw m

—•~4**o:"(v>

Como se iaiiricd eí Éaie
De alguns annos a esta parte \vivia em Fahò Utaii.J, mn üperurio, jcuju cérebro éaiava uei't|'rga.üizad'<J e ;

que achando que ,i sim proliosão lhe
rendia potteu, resolveu vebtu-.se~é'm
forma de peregrino e principiou á per-correi- os campos, ptíOiuou aoo um- I
poiitíises esmolas e pouso1. tjuie,u, os
monges e os aaceraoLcs u'esios utiu- ,
pos vciuio O pioüuctu ue seus j.cui-dos üiuiiiuiir p^r cau&a da Conciir-
reocia do recèm-ehegáup, duviuuidiu
da autenticidade uo peregrino c açpu-
selharaui aos campoíiezea que se mu-
nissem de boas bengáláa c tãlèssein
as vestimentas do nu^u uaiií ai cora
seu conteúdo.

t^ue faz eutáo o guinde v ihaco'/
l'«.«ga niuna graduo vara da Jaiiiiaj

a limpa iuleU-ã'iii«3iii«ê com luüu o
ouioaciü e, depois oe tapal-a n'uiua
extremidade a etiche cum gemas de
ovos frescos; depuis, áppáíeiirando
muiia contricçãoj approxima-s'e de
uma rica fazenda, ao meio dia quan-1ou us campoiitíZL-s éstào já réuiiiüoá á '
roda da meza, e pede «üm ^eiiuço,ijelo amor de UeUb>.

A fazendeira pi-ga n"uma írigioêira
e prepara-se para Cuíiuüar-i.u«s újíh
Ovus, porém o peicgiuio, ilg ebco-
Üier a maior frigíüei.rà da casa, pede
para-que se lüe pcrinitta qúe tllc
mesmo cosiniie seus ó/os.

tím seguida tnostra.udo.-se iúspíradu
depois de ter feito por diversas Vezes
oisignal da cruz, e depois de se ter
persjgnadp por diversas vezes, appro-
xima do fogão e principia a misturar
os dois ovos com a .sua Varinha,

_ Os campanezt-s leuueui se eni redor
d'eiie e contempl.un, esítipefató.-i!
Os dous ovos nu fr.gidejrá muitipli-
cavam -se milagrosaraoüle a caaa vohu
da singular colher.

í"ouco depoia a grande fiigidena
encheu a transbordar e o peregrino,depois de decorar extranhas rezas

Que differença ha entre uma la-
gartixa e o Feital ?

llom'essa !.. não posso perceber,.—Pois vae ver que não é diffioi
de perceber : é que o Feital tem
rabo.

—E a lágaitixa ?
—'lambem tem.
— ogoy:
—Logo não ha differença.
--Pois bem: diga-me lá que diíle-

rença ha entre o director ria Escola
Normal e urha bribal

—Ura esta | "é muito fácil!,,
—Diga .sempre...
•- V que as hribis sabem ler,
E o pae do i Reimundão...treslê I
— ! ! M

toviiDeiito do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nfic Goij'iz ....
Nac. Jaboatão . . .
Nac. Brasil ....
Nac. S. Salvador .

DO SUL
Nac. Olinda ....

ac. Ãrdguarfi . .

25
26
28
3

28
3

Corveio

convida, impassível, toda a colônia atéá i To7a dTtiX 1 ? 
°

para comer \ P nora üa tarde de 2i>;

As malas que o vapor «Go-
yaz» tem de conduzir para os
portos de Parahyba, Peruam-
buco, Maceió, Bahia, Victoria
e Rio de Janeiros, fechar se-ão
amanhã de 25.

Receber-se ão impressos até
á^ 12 1/2 horas da tarde de 25;
f Objectos para registrar até
as 11 1/2 horas da manhã de 25;

Cartas para o interior até ás
12 1/2 horas da tarde de 25;

Idem idem com porte duplo
para cojnier

Os camponezes deitam-se a seus
joelhos ; as mulheres choram; todos
acclamam:

.-— «E* um santo I é um santo |»A noticia do milagre dus úvos es-
palhou-se rapidamente i-m-tjdas áscircuinvisinhauças, e í.odu'í.acuaÍ;rm«
para adorar o «santo pcre'giiuò> ecortar um pedaço de su.s yestilngVitãsá maneira de reiiqui i, ào passo que os
curas e os monges dos conventos
visinhos morriam de raiva.

O maligno operário -'tinha-lhes dado
um golpe de mestre e até a exco-
munhão que mais tarde foi lançada
contra elle, pelo bispo não conseguiu
tirar da cabeça dos camp.,- ozes queera um santo authentico !..

Carta para o exterior até ás
12 1/2 horas da tarde de 25.

A emissão de vales até ás 11
horas da manhã de 25.

wmu tm

nan|" I «SCTBBaaaaitgat-b^.iti^xg:

tema auiuiâl
Ròdolpho Theophilo continua
vfccinár, gratuitamente, em

^a residência no Boulevard do
Visconde do Cauhype n? 4,, to-
doe oa dias de uma as quatrohoras da tarde,

Oapitão FEanclolpho

O Sr. Presidente da Republica
mandou a 2(3 de .Setembro findo
passar patente de capitão graduado
ao Tenente reformado do Excercito
Francisco Randolpho Xavier da Siiva,
de accordo com o parecer do Supre-
mo Tribunal Militar exarado em con-
sulta de 2 do mesmo me/., porque
quando dito official foi reformado,
contava 29 annos, 7 meses e. li dias
de serviço.

CIRURGIÃO DRNTISTA

ÍSK5" ;«Ng)

Consultório

í^ua JEjormoza, 114
' 

(SOBRADO)

Livro de lüiuíCís
Teudo düsapparecido em eoT

prestitnos um livro de musicas,
devidamente encadernado, cora
o nômade D. Maria Abreu da
Costa e Silva gravado ao lado
exterior da capa, pode-se a
quem o tiyer em seu poder o
especial ob'seHuio de mandar
^uttv.g.iu n| ru« do Major Fu-
c.u'ido u* 82.

1- 5

,i.-3UB

Do relatório do inspector de hy-
giene de Sergipe, consta que no pri-
rrieirò semestre do corrente anno,
houve em Aracaju dez nascimentos
e duzentos e onze óbitos.

«•-^««•-ho

No RÍo de Janeiro ÔS professores
municipaes resolveram o gamsar, no
dia lõ de Novembro, em homenagem
á data da proclimaçüo da Republica,
um grande festival de creanças, que
terá logar no jardim do Campo de
SanfAuna, na Traça da Republica.

Ú

Ap Jices
Compram-se ApoliceB da di-

vida publica. Trata~*se á rua
do Sauador Po mpeu, n°. 36.

Comentes
Reza a «Noticia> do Paraná :
«Hocrud?sce o movimento revoluci-

onario que irrompeu ha pouco em Cor-
rientes.

Conforme despachos telegraphicos
que temos publicado, a pratica detoda a sorte de clep.edaçõss tem sidoadoptada pelos revolucionários, jàtomando de assalto comboios da ferro-via, já cortando os fios telegraphicos,
impedindo a communicação.

recia TT?0' qUe-3° prÍnCÍpÍ° Pa" Feital exi§iu do Guilherme Rocharecia ae Conseqüências noueo aiti-p- ~,
ciaveis, . ha ultimamenfe t« rnâdõ q-U6' "a° Cü"3enl,sse »» ^prise da
grande incremento, á termos deaprehender seriamente ao GloyernòFederal da Republica Argentina. Pasode los Libres, San-Thomé, La Cruz éoutros pontos da província teem sidooecupados pelos insbríèctds àpòs pe-
quenos comhates com as forças te-
gaes.

Em Paso de los Libres o choque entreas columnas governistas erevoluciona- vencedor ?

Pontos e rPonías

Lagartixa, pela Companhia Christi
ano.

Não se sabe ainda o motivo dessa
exigência. Talvez por causos das
aliusões....

* «?
*

Quem é este cora cara de césar

nas foi bastante serio á julgar pelascommuhicaçôes trânsmitlidHS á Im-
prensa de Hue.nos Ayres.

0 numero de yictiirías; de lado alado, foi considerável.
A sitiaçào de Corrientes exige medi-das proraptas, havendo-se reunido OGabinete, em Buenos AAes, para re-solver a respeito.

«*ia.
-E' o dr. Fon-fon, arbitro da elegan-

—Aqui nacidacje?
—Não, na roça...

No café dás ãUag, em Palácio. OToda a acçao dos dissidentes é diri. Padre Pinto pega do violão e centa

Declaração.
Dèplarámba ao publico, ao

.coimnereiu e ás Repartições pu-bhciis que nesta data vendemos
a_o Sur. Antônio d'Oliveira Mar-

_t;ins; o nosso estabelecimento, á
Prííça do Ferreira n. 27 com
todas as mercadorias existentes,
livre e desembaraçado de qualquerônus.

Fortaleza, 20 de Outubro de
1907,

Justi & Irmão.

1» i ü A
[JpRDCISA SD aluga^

una com boas acoramodaçõea
para familia ; sobre contracto,
a tratar ua Caaa Bato, a R,ua
Flonano Peixoto, õl.

Ú<

Kií.i dl» um cavallo «de
sella

A correr no dia 2 de No vem-
oro próximo (íeriado) fica trans-
ferida para 0 dia 4 do mesmo
mez. O encarregado.

Izidro Taveres da Luz,
(residente na Preçabura.)
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Forta
Oi do toiüíS

Criadores

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

preços módicos os seguintes preparados :
lSlixir Depurativo—de dio experimentado» seguro, qne sendoRodrigues de Andrade, approvado usado com dieta e constananciailimesto Carlos de Oliveira, Pfla inspeciona de Hygiene—remédio íespaça os accessos, • cura afinai,•ofonHonrln .«»;.«.,   _ já exnüritutmtado e conllpririu nel.i .1 .isthm.l .pretendendo retirar se oara o* já exPerimf>lltado e conhecido pela

sul da TCamiMi™ »«£& sua grande.efficacia no rheumatismo,sul da JtepubJica, vende por dasyphilis e em todas as moléstias
preços módicos, os prédios e fa- no sangue e da pelle. E' ligeiramente
zendas abaixo mencionadas taxativo, auxiliando as funcções do

1 Fazenda em S. Bernardo figad0' estomaS° e intestinos,
desta írequozia. com uma casa Kiexir de~Kola eNo.de taipa, cercados; trezentas re- «ueira Giycero-Ferru. truço, sa^tonIuaT'"ôüír7s, âs* v-wzes de toda idad,), trinta arri- |£"*oso e ±JUos»phatado,— nocivas á saúde,
mães e um jumento besteiro' ° rtímodio Vor exceilericiá para as —
outra fazenda; em Quixeramo- ^.nhoras 

fli"lC;,s;,,Bfflcftz na anemia, Iujecção Anti-Ilienor.
k;m ««;„ ÃAÚL wuixeiamo- chlorooe, lymphatismo, rachitismo, rliajrica—deRodrignes de Andradtbim, com cento o sessenta rezes escrophulose, fraquesa geral, suspen'- :-aniNseptica, fresca,'calmaníe e aS

Pilulas Vermifugaa-ele
Rodrigues de Andrade, tambem- iá
bastante conhecidas como efficazes
e sem inconvenientes para expelji
os vermes de adultos e creamjas-
Superiores ás preparações de m&.v

irregularidades ^mmcfiòrpJiéa, rnatica. Niio produa estreitamentosdismenorrheas eleucorrhéas), metrites,
bemorrhagias, catüarro uterino, incon-

e cura em pouco tempo.
dose egúa.s e um jumento bes-
teiio.

Tn^ká-8 
n°i 

,BoU,e,Va]'d u«e..ciasr perdas' branca.,""pêrd."s ; LoçãoAuü.Mpi>eii„ .João Cordeiro desta c.dade semmaes, etc. |de Rodrigues dfikíSSp^S
sendo uma de 4 portas e outra *-;'¦'...-;_*•; .'-— 1 aromatica, que tira as sardas,' nannot
de 2; dez qu rtos no referido Colação Anti«Nervosa ' o espinhas do rosto.
boulevard, dois doa qWps com P*1? 

RodriSUM de Andrade .remédio i
.4 tambem approvaao e conaecido como lodina e DenTina~,lsarmação para negocio; uma ca- superior sWcedaneo das soluções Rodrigues de AndraS^STíSea grande, cie taipa, com 3 por poly-bromuretariàs; taes como Lar- dor de denles-utopicos de antigo con

tis o mais 70 palmos dè torre- ro>'el*na» ^.údfy, etc, no tratamento iceitoo acção rápida u segura
ni» no ràètfmo íocál; 2 casas da epiupsÍa ^mws- c!t'!°U;l)- convul" I

con, 4 parlas omle actó|ménte fe^ela^^pái&S; 5&EÍK* t,sSTíSte acha o hotel, e nutra ao la- irntabihdades, etc. Não produz fatu- aa cca'
do, com duas portas; duas ca |SvWvStf^ i!Tf* I ~0s afairados P"P^d«« di F,
sas à ru, do Senador! P, mpeu Sc. " 

e'qnec*mentüS' Gfiffoni (único dep^o ao Ç«&i;)
tendo quatro portas e iri?js 25 —

Xarope Peitoral Bal-
samxieo— de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tossési constipações, resfriamentos,

palmos de terreno; dois cerca-
dos derrame farpado, junto no
cemitério desta cidadei com du-
aa cisteiTm que dão acua potavèl em toda secca, e uma ca»
cimba para gado, com água
permanente^ um cercado de a-
ramé farpado, novo;?, com uma
bôa. casa de taipa do outro la-
do do rio á vista (ia eidadejumà 4',°'
casfi na povoação de Santo Es-
tevão; um sitio na serra do
Estevão, com mu açude e casa
de morada, tendo ametade dei-
le plnntfi de mauiçoba, '

Qfieru pretender fazer nego.;
cios com as citadas propriedades,
pôde dirigir-se t~

Ernesto Carlos de Oliveira

Òatbárròs, bronchites, pneumomaa
irifluènzas, pleuriues, asthmas; coque-
luches, anginas, roüquidões, hemo-
ptises, e quaesquer ,aífecções dos
pu mies o da garganta.

K.& rope Anti-Asjxtati-
le Rodrigues de Andrade, rorae-

—Preparados di; A Gonzaga. Soares
de Amorim, J. da iiocha Moreira, Bar-
ros Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, Mattos etc,

—Preparados norte-americanos de
t-Iumplirey, Bristol, Ayer, Kemp
Reuter, Kaufmaun, fioss, Scott, etc

—"Fuvgen," pastilhas de antikamnia"pilulas Orientais' ',''Saude dt Mu»
llier," etc, etc

lido por preços sem com]
0 i .4 ¦'
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PHARMACIA ROCE a

lllin.Snr. Pharmaceutico José
Eloy da Costa.

Em resposta de vossa carta

i h ¦ ? s ü a* * a"*-i i 
de h'!j'8 (ktíuia» tenho a fli"

) lliii ;flil /l zer vos que a «Epidermina»,
S A-.m~%AJ\J&Ãj.íL ÍM! produeto de vossa frabicaçã<>,

e bastante procurada em phar-
ALUGA-SE ou faz-se rxiacia e delia faço grande ven-

qualquer negocio com uma (JaSem nSo só para esta capital.
chácara, sita á rua da Cruz ctT Para ° interiorao ^«do. |
r^o^f^ ,u ^^^ j i 'I Cvè\o ser vosso preparadoperto da estação de bon..'nm medicamento de alta cffica-
des tendo bo:H apua pota- cia, pois a sua grande accei-
vel e lavanderia de roupas, t!'Ção doTo construir uma bella
à tratar cum ; prova de seo valor.

Francisco Bezerril, I P°deÍ8 £ft dest\° .U8° ^ue¦*•'- convier o por hoje, sèm

/Vttenção
Chama a preciosa a attenção

de siua numerosa freguezia parao novo sortimento que «cabe
de receber, como seja :

SELLINS para montaria de
senhora e menina encontra-se
no João Nery.

Xarope de porativo
FORMULA

—DO—

Dr. Edoardo Salgado
preparado

©elo Pharmaceutico
Antônio da Oistr

Theophilho
—:o:—

He todos os medicamentos des-tinados ao tratamento da impu-reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-tado
E' de êxito seguro no tratamen-to das diversas manifestações sy-

philiticas, como sejam : syphili-des, ulçeras, gòiiimàs, placas mu-coáás, paralysias, assim comod'aquellas quo frequeritèmèntè têmsede nu nariz, bôeca, *tc.
E' ainda preconisárjo no trata-

mento dje escrõfulas, dores rheu-maticas, inpiugens e de muitasoutras aftVcções da pelle.
13' o melhor de todo3 os

r>eparatívos
Dósr :

Adultos : 1 colher das de sopa ás
refeições

Creanças : 1 oolher das de chá
ás refeições

OICJPOSX'1 O :
IPharraaacia JPranceasa

48-Rua Msjor Facundo—48
Ckarà- Fortaleza

Caza tabapuá
DE

! Vicente Bandeira
I Maior eslalieleciáentfl

DA
Kstrada de Soure

Sob a Gerencia de

3oão do Carmo Chaves filho
Cujo achar-se-há com

catividade, e sinceridade
para servir aos amáveis
freguezes da casa a qual-
quer hora do dia ou da
noite.

Completo sortimento de
azendos, miudezas, e bebi-
das finas. Compra cera,
borracha, couro e algo-
dão.

Attenção ! Attenção !

Para o novo apreciável
sortimento de queijos de
Arraial.

I
Ao Tabapuá

Ao Tabapuá

SOBRADO A' VENDA
Vende-se o sobrado á

rua Formoza n. 124, com
aímação de loja, optimo e
acreditado ponto para ne«
,V,ocio de ferragens; a tratar
com .

AMARAL MATTOS

Mil Pasto
O abaixo asBÍgnadò partíci-

pa ao; respeitável publico.
que, tendo regressado do Rio
de Janeiro, já assumiu a di'
recção da pharmacia de pua
propriedade, eaperando ronti
mur a merece a confianga a a
[.referencia eom que sempre foi
honrado.

Aproveita a ocasião paraavisar que trouxe do Rio um
completo aortimèü+ü de drogaB
e procluetos chi micos, uaciona*

.ea e esttangeiros, tudo de primeira qualidade, estando por-tanto, apto porá desempenhar
cabal meu te as ordens que lhe
forem dá"d»s. Avisa outruBim
que, tendo feito as suas com-
pras por preços cb maia ra-
soaveis acaba de fazer um
grande abatimento nos seus pro-duetos, aviando receitae com o
costumado escrúpulo e peloa
preçoti mais comniodos.

Fortaleza, 11 de Outubru de
1907.
Eduardo de Castro Bezerra

Almanak dos Municípios
"^3Ke0arsx^..

LI.) UC
/^ ^

Acha-se exposto á venda o WW9W& CIOS «\um(51pl0«
ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO. 

'^^
Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso
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Terreno

jmáÍ8 outro assumpto, subscre-
I vo.me com particular estima
jo alta consideração.

Vonde-sé barato um bom tev» De V. g.reno, á rua S. Sebastião conti»/'Amigo e Sílega agraaeeido
gao ao Boulevardo do V. Rio 7 - , » , 6,, .
U/anco, com 3ü0 palmos de' da Rocna More™
frente.;e 2GÜ de fundo, cercado,
fazendo face com a chácara do
Sr. F. Leitão ; a tratar no dito
Boulevard, n. 27.

Vende-se á margem da
linha de bonds, nas Damas,
um terreno próprio com
frueteiras e cacimba, cerca
do de arame, contendo 100
palmos de frente e fundo
correspondente á via-ferrea
de Baturité, contíguo á
chácara do Dr. Thomaz
accioly; a tratar na Al-
Jaiataria Bezerra, de José
Bezerra de Menezes.

SELLINS para montaria de
homem e mc-niuo recebeu—

iJoão Nery,

NOVOS incorduamentes para
violão no João Nery.

ÉSPLMDIDO * e variado
sortimento de gregas no João
Nery.

CHAPEOSde palinha raolle
para homem, modello chique,
no João Nery.

*»«) CwÜ«*®«wt '^ \-ç'v. Il3 .^'ÈlbACT

Com o uso da «Epidermina»,
preparado do pharmaceutico
José fthiy da Costa, todas as
manchas do rosto desapiparécera
cotòpletaraente. Effeito seguro,
Uí)H.r <¦ pó de arroz, rosco ou
brapeo iío mesmo fabricante

Manoel Maia
Aviza que mudou bua

oííicina para mesma Rua
n? 7$,

o
H iuga-Be um quarto com ba.l;

fia-.í e prateleiras pneu mec^rifi
oü aniíarinhoem optimo ponto
pira ncguv*ü.

Intofnía-f.°> ni» tvir» n^ 200 «U

CHAPÉOS de palinha para
montaria de senhora, no João
Nery.

CHAPÉUS de palinha, diver-
jos gostos, para creanças, no
João Nery.

ESPLENDIDU padronagem
em lãs para saia no João Nery.

DIYERÇOS gostos em mi-
ínós para saias no João Nery.

¥ A RIA 4TSSIMO sortimento
de botinas para creança no
João Nery.

CO PINHOS de juntas par
collegiaos no João Nery.

CaTXAS para pó, vidro fan-
r.!.zias, pluraas, perfu:narÍ8s e
grande variedade em assecoriop
para barbeiros recebeu e vende
commodamente.

João Nery

Rua Major Facundo n! 110

Uataveiite
Nesta typographia diz-se

juem compra um cata vente

que esteja cm Loüí o»uüo,
f-u que possa funecionai f;«

-f'c-.âe j'pum conxrtii

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude.

Sabic, doiravaJhe a sciencia reffulgente aureob de uma modéstia rigida, cons*
ciente, rasistindo sempre a insistência, [amistosa dos seus admiradores que o queriam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas affliçtas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pratnca das virtudes; devotou alegria, mocidade, apropria vida aos que precisavão deluz, de carinho de animação/

ffilmanafc dos Mtmisipios ,,. . ,. ,. ,,1 , , ; nummmmmmmm publicando^lhe a biographia e estanipan-dojhe o retrato, presta sentido preito a memória deaíe santo, correspondendoassim ao sentimento geral da socidade cearense.

-Thomaz-Pompeu

MliJr?PloaíaK0S.IÍtera,Í0S "*!, dlistribuidos PeIos MUNICÍPIOS TOtando-se noMUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como ;
Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita—-Poesia-—Alf. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem-
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno
A bandeira Nacional—Estudo—Sorianc de Albuquerque
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro de QueirozUma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A-Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiaçco—Comedia para crianças—J. Nogueira,

Preço 2$OOG ai

iavrarta Arauto

íj
..Vantajosos descontos para encommendas superiores a 100 exemplares!...
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JORNAL DO CEARA
.vivwn»!
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i'np •• <*••'* * 8S000
Vende uma taboa de pi- V;

A dúzia de Vinho de

nho do. 22 palmas. jCajú de primeira qualidade
Jtümilio !Sü ! vende

jYíaravilhosas descobertas I
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral de juatamba,
PREPARADOS POR

Emilio Sá,
Praça do Ferrei^ 38.

ARTHUR THBMOTEojfiaua/Hiincpal
:en3è»B"é: cimento de primeira. :*> r>TXa

3 . P. de fílmeida pífio

¦Ven

qualidade em barricas de 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmoa de cumprimento:

; SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

ISmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38,

Na MARCENARIA VEN- ~
TURA a rua Municipal n? 53, ^^ ])(| ^0
encarrega-se de ostanhar lami-| , recebeu a
nas de Espelhos mofados garan-;,u^ r
tindo perfeição e modicidade CflSft üOUlO
nos preços, 1—15 Rua S. Pompeu o° 199

, O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O

"*J

o

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi j
fico das moléstias pròyenieri<
tes da impureza do sangue-

Útil nas hydrcpizias
manifestações syphiliticas.
boub3S, bubões, gonorrhé-
as5 rheumatismo^ febres,
de qualquer natureza, en-

gorgitamento do fígado,

promoformio ComPos-
(Foriunla do »r. Eduardo Snlsado)

MODIFICADO ES PREPARADO
¥«•[,0 V.HA.KMACSUTICO >'•

IFMM E&Sftl|IjÍÍ
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento do todos os casos do Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma La) ungite, ¦ Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d as creanças.
Poderoso calmante e deaifeetante das vias respiratórias.

Dimínue o supprirae a febre dos tuberculoso?.
TinO IjT ÍAdultoH: t. colhores das de sopa por dia
JJUÒCl Creanças U" " " «H " "

DEPOSITO:
&

coceiras, eezemás, etc, etc.
DEPÓSITO

NAS PHARMACIASl| Pontes, Pasteur, Motta,
Central, Andrade e Drogaria Central.

0«r A r- W or taleses»

fmfmacia fmtxwm
48 RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Voindf po tftTrt>íf)mJ»as ifcksimftmaft Pastour1 Pontfln o Alhano

_. —----¦ - i====bss=£iS5J^^

YrtçtVTO&tftfft ttü11 '.*

DSÍi

Vinho Reconstituinle

]h\'M, Mortirada R^cbá
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
liscentes, anêmicas, sènHorssgra-
vidas e depo;s do parto. Cura
cm pouco tempo as flores
trancar

ÉfcseÉ Muíasies
jtaarâ lo Mio

Preço—4$5 oo

0 Xarone de Cisca Se ím
IODURABO

do Pharmaceutico

3 5. d? Hollanda Cavalcante
dJpura o sangue contaminado pelo germen da
{j<nihi|is. Tem sido impregado em todas as mo-

pietuis jqno procedem de impuresas dò sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

,111
{PUL MOINA)

dopr. J\stro\aVio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestas do apparelho respiratório-
Vidro 2$500

pílulas de Cerpina e \[zmzs
DO

3k >ft. Moreira da SRoefia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
i-êde pulmonar.

Caixa 4500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHà

Especifico contra a hypoemia—«vioio de
comer terra>—geophagia.

10 iílliiaj Coipto I
PÔR a*

m F. Randolpho X. f
da Silva fe

Approvado pela Inspe- }£
S ctoria de Hygiene dc W
% Ceará é o melhor de to- ||

dos os preparados v2té W

/-»*

1 Vbro- f apelaria pivar
-.-DE-—

A..V-S.. 
'3* •"• V D

hoje conhecidos contra: i

ryas-4v1fHor Fgc-üWdo, 74 a assembléa, 37

j FORTALEZA- -(' E AR A' -BRAZIL

Bronchites, Inflnenza e |j
^ âfeçfães pulmonares. g
^ A efficacia dpeste po^, g
S deroso medicamento.cons. g.^ titue o seu único reclaV>Jfk

8?•I

m da sasa "®ivaf"

me. ©fe
Acha-se a venda na 

"hyUa W

S Sei^na JVÍadureiran. 79. g

INFORMAÇÕES g
| na Praça J. d'Alencar, 14.

1 liaíHu ^ollaudalaeia
RUA SENADOR POMPEU N. 100

m %MM Ê

Preço . . . 2$ooo W

^iw-íi£SnMw»ra«aoi>íSS í«uki«w» ¦> unamifmm

m mm m/éWfu
Por quanto vende uma dúzia, de

Português, tinto ou branco

Praça no 'Ferreira i. 33
EMÍLIO Sa'

/*s«t*9 âüfâl 4 Ca
udaram-se para a'

AJOB FACUSDO, 35

T
 — ' ™— ~ ^~~*

aBoadodesedfO

-.RUA

Chamámos attenfâò de w* illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para venda*

emgrosso e a retalho, e a p^ços os mais módicos possíveis.

JDé Costa Ferreira & Penna

Sympathia, Noemia Olhe, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha

Regente, Chiqüita, -Cig-irrilhos Mimczos, Triumpho.

33e Jezler &> Hoening

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Inâustrial, Rio

Branco Victcriana, Banqueiros, Sélectòs, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

X>e A. Caetano da ^ilvsi

Vrctorina, Granado, Avenida, Rrasilenos, Turunas, MarocaS*
'

Em visiá do grande e variado ysortimento que offerecem ao

s"2speitavel publico , ninguetn deixaiáde ficar satisfeito quanto á qua-
Jdade e preços fazendo uma ligeira visita â Rua Major Facundo 35.

fortaleza,

£: 1 6aW & ^.ia

Tem em deposito e está res
cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-

prador.
Bôa concecção para as com-

pras de 100 dúzias acima
João Nery

l^ua jVíajor facut\dü 110 28—30

V'dm$ paridas
j Nesta typographia in-
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short-hom.

m
Noções de krHhmeüca PraííC^illustradá com muitas gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart,
Apontamentos de krithmetica. tratado elementar de mathe-

maticais, polo dr, Eranteiaco Marcondes Pereira, or. 4$
cart. , T,

Álgebra Elementar, polo ár; Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes .

Noções de Chimica Geral, pel., dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e e3tão adaptadas official e

particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Tliomaz Pompeu B.
" 

Brasil, Lente de Geographia da ex.JEscola Militar ••- Coara,
1 vol, cart, r

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Soireira. br. com capa

Resumo de Grammaiica Portuguesa, pelo mesmo proiesaor

Cathecisrno da Doutvina Christã, por D. .Tosquim José Yiei-
raf 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, p.ira uso das cro-
ancas . i

Tabouãa- Grande, óu pequenas noções de arithmetica
Cartas de AB 0, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeaa-corpus, formulário pratico por IS. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
À Fome, dé Rodolpho Theophilo, historia oa secca do Cea-

rá vol br,
A Varíola e Vaccinação no Ceark, de Rodolpho Theophilo

br»
Collecção das Lás do Processo Judiciário no Estado do
Ceará ,

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cosndio de
A. Martins Pereira br. %

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wander!07 or
Amor e Ciume- dfama-ypelo dr. Manoel begundoAMnder-

Promdemia, drama, pelo dr. Manoel Seguindo Wanderley

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, polo dr. Manoel
Segundo Wanderley. br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel beguando
Wanderley. br. / .. . .

A Promessa, Drama infantil, por Sem quo Gastricianp, no

prelo, br,
©íàitíè depòsiío de:

2*000

5$000

101000

6$000

FKjttMy^Ifli ^ i«ol4.''jt:A

e.

VENDE-SE 

ou aluga-
se a bem conhecida
chácara de Martini-
ano Jofié de Farias,

c.orn água potável reputada
a melhor desta Capital,
com grande quantidade de
frueteiras botadôras, a tra-
tar com o mesmo na refe*
rida chácara, ou com T. A.
da Motta & Cia.

'''¦"<-.*-'

LITROS sobre instrucção primaria, segundaria Q curso,
fí religião.»

7)

•fl

medicina,
j7 direito e jurisprudeiioia.
„ educação cívica o moral

litfcératnrà, vtv., etc.
iTíCCíOHARIOS o gíamàtioa, selétíaa a compêndios para estudos dâ3 lia- ¦

ruas' oortugueza, fraseesa iiiglo*a, alíemà, haupanhoia, italiana, latina \
e grega.

Í'RÀTAI)QS X>EMUS1CJ para:-pi&no," violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios do soii.oj-

i^APBIS1 almasso, poiruguers, vises-,., wado, diplomata, phantazia, soda
de cores e sortidab, aigod&o sores sortidas, jornal impresãò, assetina-
do e papelão.

CARTÕES de- visita, phantazia, tarjados, eto.
BNVSLOPPBS: commerciaes, diplomai offioios*ObjeotOB piiti HJiwi

j»t;.JB; 1 f 'HW1^**** Variai»" .ií**fli &*1
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5$000

í$00o

i$500

$800

$100
$100
$100

2$000
2$0Q0
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

d$000
2$000

2$000

2$000

3í|000

1$000 , :;>
i$ooa
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